
1º DOMINGO DO ADVENTO

29 de novembro de 2020
Ano B - São Marcos - Cor Roxa

“Cuidado! Ficai atentos porque não sabeis 
quando chegará o momento.” Mc 13, 33

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Advento é tempo de espera e preparação 
para o nascimento de nosso Senhor, propõe-nos a 
virtude da vigilância como postura fundamental ao 
cristão. Preparar-se para o natal é celebrar a salva-
ção alcançada com a encarnação, aguardando, ale-
gres, a manifestação plena do Senhor no último dia!

(Sugestão: Preparar as quatro velas do Advento e 
acender a primeira logo após a procissão de entrada.)

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus todos-poderoso, concedei a vossos 
fiéis o ardente desejo de possuir o reino celeste, 
para que, acorrendo com as nossas boas obras ao 
encontro do Cristo que vem, sejamos reunidos à sua 
direita na comunidade dos justos. Por N.S.J.C. ...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: O profeta Isaías lamenta o fato de estar-
mos longe dos caminhos de Deus, e pede que ele 
rompa os céus e venha salvar-nos. Neste sentido, 
o Evangelista Marcos, recorda que devemos nos 
preparar para acolher o Senhor que vêm.

I LEITURA - Is 63, 16-17. 19b; 64, 2b-7

07. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
16bSenhor, tu és nosso Pai, nosso redentor; 
eterno é o teu nome. 17Como nos deixaste andar 
longe de teus caminhos e endureceste nossos 
corações para não termos o teu temor? Por amor 
de teus servos, das tribos de tua herança, volta 
atrás. 19bAh! Se rompesses os céus e descesses! 
As montanhas se desmanchariam diante de ti. 
64,2bDesceste, pois, e as montanhas se derreteram 
diante de ti. 3Nunca se ouviu dizer nem chegou 
aos ouvidos de ninguém, jamais olhos viram que 
um Deus, exceto tu, tenha feito tanto pelos que 
nele esperam. 4Vens ao encontro de quem pratica 
a justiça com alegria, de quem se lembra de ti em 
teus caminhos. Tu te irritaste, porque nós peca-
mos; é nos caminhos de outrora que seremos 
salvos. 5Todos nós nos tornamos imundície, e 
todas as nossas boas obras são como um pano 
sujo; murchamos todos como folhas, e nossas 
maldades empurram-nos como o vento. 6Não 
há quem invoque teu nome, quem se  levante 
para  encontrar-se contigo; escondeste de nós 
tua face e nos entregaste à mercê da nossa mal-
dade. 7Assim mesmo, Senhor, tu és nosso pai, 
nós somos barro; tu, nosso oleiro, e nós todos, 
obra de tuas mãos. PALAVRA DO SENHOR.
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02. CANTO INICIAL                         (98º Enc.)
1. Quando virá, Senhor, o dia em que apareça 
o Salvador. E se efetue a profecia: Nasceu no 
mundo o Redentor?
Ref.: Orvalhai lá do alto, ó céus. E as nuvens 
chovam o Justo!
2. Aquele dia prometido, a antiga fé de nossos 
pais. Dia, em que o mal será banido, mudando 
em risos nossos ais!
3. Quando felizes o veremos no firmamento des-
pontar. E a espargir clarões supremos da terra as 
trevas dispersar?
4. Filha de Reis, ó Virgem pura, sai da modesta 
posição. Em ti, embora criatura, De Deus se fez 
a encarnação!

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos in-
dignos de aproximar-nos da mesa do Senhor.

(As invocações do ato penitencial podem ser reza-
das à juízo do pároco e equipes de liturgia)

P.: Deus, todo poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna!
Todos: Amém.

05. CANTO PENITENCIAL 
S.: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)
S.: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.
T.: Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, 
piedade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Senhor, que vindes criar um mundo novo.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)
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08. SALMO RESPONSORIAL              Sl 80(79)
      (Mel. “Ó Senhor, nosso Deus...” 93º Enc.)
Ref.: Iluminai a vossa face sobre nós, e con-
vertei-nos, para que sejamos salvos!
1. Ó pastor de Israel, prestai ouvidos. Vós que 
sobre os querubins vos assentais, aparecei cheio 
de glória e esplendor! Despertai vosso poder, ó 
nosso Deus, e vinde logo nos trazer a salvação.
2. Voltai-vos para nós, Deus do universo! Olhai 
dos altos céus e observai. Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! Foi a vossa mão direita que a plantou; 
protegei-a, e ao rebento que firmastes!
3. Pousai a mão por sobre o vosso protegido, o 
filho do homem que escolhestes para vós! E nun-
ca mais vos deixaremos, Senhor Deus! Dai-nos 
vida, e louvaremos vosso nome!
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II LEITURA - 1 Cor 1,3-9

09. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 3para vós, 
graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. 4Dou graças a Deus 
sempre a vosso respeito, por causa da gra-
ça que Deus vos concedeu em Cristo Jesus: 
5Nele fostes enriquecidos em tudo, em toda 
palavra e em todo conhecimento, 6à medida 
que o testemunho sobre Cristo se confirmou 
entre vós. 7Assim, não tendes falta de nenhum 
dom, vós que aguardais a revelação do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. 8É ele também que vos 
dará perseverança em vosso procedimento 
irrepreensível, até ao fim, até ao dia de nosso 
Senhor, Jesus Cristo. 9Deus é fiel; por ele fostes 
chamados à comunhão com seu Filho, Jesus 
Cristo, Senhor nosso. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mc 13,33-37 

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! (bis)
1. Vem mostrar-nos, ó Senhor, (bis)
    Tua grande compaixão, (bis)
    Dá-nos tua salvação! (bis)

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, mesmo na luta 
e na dor e trazem pão e vinho para esperar o 
Senhor.
Ref.: Deus ama os pobres e se fez pobre, tam-
bém, desceu à terra e fez pousada em Belém.
2. As nossas mãos se elevam, para, num gesto 
de amor, retribuir a vida, que vem das mãos do 
Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais frater-
na união. Façamos deste mundo a grande “Casa 
do Pão!”
4. As nossas mãos sofridas, nem sempre têm o 
que dar, mas vale a própria vida de quem pros-
segue a lutar.

digo a todos: Vigiai!” PALAVRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA

13. PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Aconselha-se que sejam omitidas na pandemia)

11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tempo, 
disse Jesus aos seus discípulos: 33“Cuidado! 
Ficai atentos, porque não sabeis quando che-
gará o momento. 34É como um homem que, 
ao partir para o estrangeiro, deixou sua casa 
sob a responsabilidade de seus empregados, 
distribuindo a cada um sua tarefa. E mandou o 
porteiro ficar vigiando. 35Vigiai, portanto, porque 
não sabeis quando o dono da casa vem: à tarde, 
à meia-noite, de madrugada ou ao amanhecer. 
36Para que não suceda que, vindo de repente, 
ele vos encontre dormindo. 37O que vos digo, 

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

Presid.: Recebei, ó Deus, estas oferendas que 
escolhemos entre os dons que nos destes, e o ali-
mento que hoje concedeis à nossa devoção torne-
-se prêmio da redenção eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

17. PREFÁCIO DO ADVENTO I           (MR p. 406)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Reves-
tido da nossa fragilidade, ele veio a primeira vez 
para realizar seu eterno plano de amor e abrir-nos 
o cami nho da salvação. Revestido de sua glória, 
ele virá uma segunda vez para conceder-nos em 
plenitude os bens prometidos que hoje, vigilantes, 
esperamos. Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os santos,  (dizen-
do) a uma só voz:

Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II            (MR p. 478)

Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-



das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 

Todos: Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o papa Francisco, com o nosso 
Bispo Carlos José e todos os ministros do vosso 
povo.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu 
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esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.

Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

Todos: Amém!

19. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

RITO DA COMUNHÃO

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Preparemos os caminhos do Senhor endireite-
mos suas veredas sem temor. E todas as pessoas 
hão de ver a salvação que Deus fará acontecer.
Ref: Vem Senhor Jesus, vem nos dar a paz. 
És o alimento que nos satisfaz. Vem senhor 
Jesus, vem pra nos salvar, que alegremente, 
vamos te esperar.
2. Anunciemos entre os povos com fervor: Eis que 
vem o nosso Deus e salvador. A glória e o poder 
em sua mão na Sua luz os nossos olhos brilharão.
3. Preparados, bem atentos, vigilantes, a palavra 
do Senhor nos faz confiantes. Não sabemos hora 
e dia que a luz apontará o grande sol Cristo Jesus.
4. O Senhor é quem liberta os cativos, O Senhor 
que faz erguer-se o caído. Todo aquele que é jus-
to Ele ama ao seu amparo todo pobre Ele chama.
5. O Senhor nos mostrará sua bondade, da nos-
sa terra brotará fidelidade a verdade e o amor se 
encontrarão e a justiça com a paz se abraçarão.



RITOS FINAIS

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Rx - Is 2,1-5; Sl 121(122); Mt 8,5-11
3ª Rx -  Is 11,1-10; Sl 71(72); Lc 10,21-24
4ª Rx - Is 25,6-10a; Sl 22(23); Mt 15,29-37
5ª Br - Is 26,1-6; Sl 117(118); Mt 7,21.24-27
6ª Br -  Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef l,3-6.11-12; Lc 1,26-38
Sáb Rx -  Is 30,19-21; Sl 146(147A); Mt 9,35-10,1.6-8
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22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Aproveite-nos, ó Deus, a participação nos 
vossos mistérios. Fazei que eles nos ajudem a 
amar desde agora o que é do céu e, caminhando 
entre as coisas que passam, abraçar as que não 
passam. Por Cristo, Nosso Senhor.

  23. CANTO FINAL
1. Tempo de esperança e de viver, tempo de ser 
novo e renascer...
Ref.: Eis que uma criança já se anuncia, den-
tro de Maria o céu conosco está. Tempo de 
esperança e de alegria, vamos esperar que o 
Senhor virá. O libertador já vem, o libertador 
já vem.
2. Como esperava o povo hebreu, o Senhor, do 
povo, não se esqueceu.
3. Hoje o povo espera de coração por um mundo 
novo, bem mais irmão.

BENÇÃO SOLENE                                  MR.519

O TEMPO DO ADVENTO
“O Tempo do Advento possui dupla característica: 
sendo um tempo de preparação para as soleni-
dades do Natal, em que se comemora  aprimeira 
vinda do Filho de Deus entre os homens, é tam-
bém um tempo em que, por meio desta lembrança, 
voltam-se os corações para a espectatíva da se-
gunda vinda do Cristo no fim dos tempos. Por este 
duplo motivo, o tempo do Advento se apresenta 
como um tempo de piedosa e alegre expectativa” 
(Normas sobre o Ano Litúrgico e o calendário, n. 39).

  21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão 
ter mais fulgor. O Senhor quer as vidas ornadas 
para a festa da vida e do amor. 

Ref.: Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus 
Conosco, Emanuel! Neste pão, um mundo 
novo, Quer teu povo, Deus fiel! 
2. Vão brotar em desertos mil fontes, que cantei-
ros de paz vão regar. Também vidas sem luz de 
horizontes, na luz viva do céu vão brilhar. 

3. Nosso Deus vem plantar a justiça, neste mun-
do de sonhos tão vãos. E banir para sempre a 
cobiça, que destrói sempre a vida de irmãos. 

4. Não impérios de morte reinando só gerando 
caminhos de dor. O Senhor quer a vida ostentan-
do o troféu sempre eterno do amor. 

5. A chegada de Deus aguardando, Eis um povo 
em caminhos de luz! E com ele o Senhor cami-
nhando para a casa do Pai o conduz.
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